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Rally Cocamar visita 
em Querência do Norte,

um campeão de 
produtividade de soja

Com a consciência de 
quem investe na cons-
trução da fertilidade 

do solo para potencializar os 
seus resultados, o produtor 
Avelino Taube, de Querência 
do Norte (PR), decidiu reor-
ganizar nos últimos anos as 
suas atividades. Ele deixou há 
pouco tempo de ser arrenda-
tário – chegou a cultivar 62 
alqueires na região – para 
dedicar-se integralmente à 
sua propriedade de 17 alquei-
res, buscando assim mais 
segurança e resultados nos 
negócios.

Os frutos dessa decisão o 
produtor já começa a colher. 
Na última safra de soja (ciclo 
2023/24), com a assistência 
técnica prestada pelo en-
genheiro agrônomo Rubens 
Adriano da Silva, da unidade 
local da Cocamar, Avelino foi 
um dos campeões do Super 
Prêmio de Produtividade de 
Soja promovido pela coope-
rativa, com a média de 195 
sacas por alqueire na área do 
concurso.

Na média geral, o produtor 
colheu 84 sacas por alqueire, 
uma quantidade considerada 
até razoável para um ano tão 
difícil, lembrando que os cus-
tos diretos foram estimados 
em 60 sacas e que a média 
no município não passou de 
61 sacas. No entanto, quando 
o clima ajuda, como se viu na 
temporada anterior (2022/23), 
o produtor alcançou 182 sacas 
por alqueire, um número se-
melhante ao das terras mais 
férteis do Paraná.

EUA E FRANÇA
Como prêmio pela con-

quista, Avelino e Rubens vão 
participar de uma viagem aos 
Estados Unidos, em meados 
do próximo ano, para visitar 
áreas de produção, institui-
ções fi nanceiras e cooperati-
vas. Eles venceram também 
na mesma safra o Prêmio 
Colher Mais, realizado pela 
Cocamar e sua parceira Ti-
mac Agro, o que confere a 
eles o direito a mais uma 
viagem, desta vez à França, 
onde vão conhecer o Centro 
Mundial de Inovações dessa 
companhia.

EX-ARRENDATÁRIO
Sobre deixar de trabalhar 

em terras dos outros, Aveli-
no explica: “Não compensa. 
Como arrendatário, os custos 
e os riscos têm sido muito 
grandes”. Ele faz menção ao 
fato de que o solo arenoso re-
quer muito investimento por-
que, em geral, se encontra em 
avançada degradação, sem 
esquecer o desafi o do clima 
normalmente mais quente, o 
que é típico do extremo noro-
este paranaense.

Cuidados com o solo - Re-
ceptivo às novas tecnologias, 
Avelino faz análises periódi-

cas para a correção do solo 
com calcário e a adequada 
reposição de nutrientes: “em 
seis anos, usamos calcário 
quatro vezes”. E, para ser 
mais assertivo, ele pretende 
implementar agora a adoção 
da agricultura de precisão.

Cobertura do solo - O pro-
dutor mantém a tradição de 
investir na rotação com vários 
cultivos durante o inverno 
para a formação de palhada 
destinada a proteger o solo, 
entre eles braquiária, milheto, 
sorgo, crotalária e até mesmo 
trigo. Ao fazer isso, Avelino - 
que aderiu ao plantio direto 
em1988 -, consegue eliminar 
a infestação de ervas dani-
nhas, ajuda as culturas em 
seu enraizamento, economi-
za com produtos químicos e 
evita que a soja passe pelo 
estresse causado pela toxi-
dade durante a aplicação. O 
solo, ainda, fi ca protegido da 
erosão, das altas temperatu-
ras e retém por mais tempo 
a umidade, o que favorece o 
desenvolvimento da lavoura.

Maximizar no verão - Mes-
mo assim, ele considera que 
pode melhorar seus resulta-
dos e, para isso, estuda deixar 
de cultivar milho no inverno, 
analisando que a região não 
é tão propícia a essa cultura. 
Com isso, pretende voltar toda 
a sua atenção para maximizar 
a safra de verão.

Reestruturação - Por ou-
tro lado, vendo que o solo 
apresenta compactação em 
alguns pontos, além de man-
chas que acabam causando 
variação de produtividade, 
Avelino informa que irá iniciar 
de imediato uma reestrutu-
ração no mesmo, em toda a 
sua área, a partir do cultivo 
temporário de mandioca, 
mediante o acompanhamen-
to técnico do agrônomo da 
Cocamar. A mandioca, por 
suas características, promove 
o perfi l do solo. “Seria como 
recomeçar praticamente do 
zero”, completa.

Cooperativista - Avelino 
Taube ingressou como coo-
perado na Cocamar logo que 
se mudou para Querência do 
Norte. A unidade local da co-
operativa conta com 246 co-
operados e 258 cooperantes.

Cultivos diversos - Em 
suas terras ele mantém, 
também, alguns cultivos de 
subsistência e está em pre-
parativos para começar a 
plantar ginseng, uma espécie 
de raiz muito valorizada por 
suas propriedades medici-
nais e já produzida em escala 
naquele município, onde é 
comercializada para o merca-
do internacional. Além disso, 
mantém produção de mel na 
região oeste do estado, onde 
o fi lho Douglas é produtor de 
grãos.

Em sua 10ª edição consecutiva, o Rally Cocamar de Produtividade visitou o produtor 
Avelino Taube em companhia do gerente técnico da Cocamar, Rodrigo Sakurada, 
do gerente Cláudio Pichiteli e do engenheiro agrônomo Rubens Adriano da Silva, da 
unidade local da Cocamar. São patrocinadores do Rally: Ourofi no Agrociências, Sicredi 
Dexis, Seguradora Sombrero, Nissan Bonsai Motors, Fertilizantes Viridian e Texaco

Programa do Governo do Estado vai ampliar 
em 20% as áreas irrigadas do Paraná

Lançado há pouco mais de 
um mês pelo governador 
Carlos Massa Ratinho 

Junior, o programa Irriga Pa-
raná está incentivando os 
produtores rurais a ampliar as 
áreas irrigadas no Estado, para 
aumentar a produtividade de 
suas lavouras. 

A iniciativa do Governo do 
Estado vai destinar cerca de 
R$ 200 milhões para as ações, 
sendo cerca de R$ 150 milhões 
em linhas de crédito facilitadas 
para a implantação de siste-
mas de irrigação, que garantem 
mais previsibilidade e renda 
aos agricultores, sobretudo em 
regiões que sofrem mais com a 
irregularidade das chuvas.

A ideia é ampliar o alcance 
de crédito para os projetos de 
irrigação nas propriedades 

Com investimento de R$ 
200 milhões, sendo R$ 

150 milhões em créditos 
facilitados, Governo do 

Estado pretende ampliar 
em 20% as áreas de 

lavoura que contam com 
sistema de irrigação, 

atingindo cerca de 205 
mil hectares. Em menos 

de um mês, 151 projetos 
já foram contratados.

rurais, o que já estava previsto 
desde 2022 pelo Banco do 
Agricultor Paranaense, operado 
pela Fomento Paraná. Até o fi nal 
de agosto, já tinham sido forma-
lizados 151 projetos de irrigação 
no Estado, que somam em tor-
no de 1.000 hectares de área 
irrigada. As propostas somam 
R$ 20,8 milhões em fi nancia-
mentos, sendo que cerca de R$ 
7,6 milhões foram destinados 
pelo Governo do Estado como 
subvenção das taxas de juros 
pelo Banco do Agricultor.

Além das propostas já aca-
tadas, outros 2.500 hectares 
de áreas estão com projetos 
em elaboração pelo Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR-Paraná) e pelas ins-
tituições parceiras, que incluem 
cooperativas e empresas de 

equipamentos para irrigação. 
Além disso, o Instituto Água e 
Terra (IAT) já emitiu, neste ano, 
1.474 documentos de outorga 
de uso da água para fi ns de 
irrigação.

A maior parte dos investi-
mentos previstos para o pro-
grama será destinada às linhas 
de crédito de fi nanciamento. 
Ao todo, R$ 150 milhões serão 
usados para esse fi m, sendo 
R$ 78 milhões do Banco do 
Agricultor Paranaense, com 
subsídio da taxa de juros; R$ 
42 milhões pelo Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) e R$ 30 
milhões via Fundo de Equipa-
mento Agropecuário do Paraná 
(FEAP), gerido pelo IDR-Paraná.

Outras formas de fomento 
serão regulamentadas para 
expandir os projetos. Também 
está prevista a abertura de 
uma linha de crédito do BRDE 
específi ca, com subvenção dos 
juros que vão de 7% até 12% ao 
ano, conforme valor do fi nan-
ciamento, disponíveis durante 
todo o ano. O governo também 
vai apoiar a implantação de 
sistemas irrigados para a agri-
cultura familiar com subvenção 
direta ao benefi ciário fi nal, de 
até 80% do valor do projeto, 
limitado a R$ 20 mil. 

EXEMPLO – O produtor rural Luis Henrique Escarmanhani tem uma propriedade de 110 alqueires em Alto 
Paraná, na região Noroeste, cuja maior parcela é destinada à agropecuária. Parte da área, de aproxima-
damente 23 alqueires, é usada para a produção de soja no verão e pasto no inverno, e passou a contar 
com um sistema de irrigação por sistema de pivô central, buscando otimizar a criação de gado.

Ele explica que a ins-
talação do sistema levou 
em conta a topografia 
do terreno e, apesar do 
custo, a irrigação teve 
impacto positivo na pro-
dutividade. “Com o que 
investi na irrigação, eu 
compraria mais 12 al-
queiras de terra, mas 
improdutivas”, conta ele.

 “A irrigação traz mais 
produtividade na área 
que eu já tenho. O que é 
importa é a quantidade 
de matéria verde que 
tenho para tratar meu 
gado. No fi m, tenho uma 
produtividade maior em 

20 alqueires irrigados do que 
teria em 50 alqueires sem 
irrigação”.

Apesar de não ter finan-
ciado o projeto pelo Banco 
do Agricultor Paranaense, Es-
carmanhani contou com com 
suporte técnico do IDR-Paraná 
e apoio do Instituto Água e Terra 
(IAT) para análise de viabilidade 
e autorização da outorga para 
uso da água para irrigação.

“A terra hoje é um bem ca-
ríssimo e você precisa otimizar, 
produzindo cada vez mais, se-
não ela fi ca economicamente 
inviável”, diz o produtor. “Com 
adubação e umidade adequa-
das, comparando com outras 

áreas mais produtivas, amplia-
ram em 30% a produtividade, 
porque não passa por carência 
hídrica. Facilitou até para fazer 
seguro da lavoura. Quando ela 

é irrigada, não há qualquer bu-
rocracia, porque os riscos são 
bem menores do que as não 
irrigadas”, completou. 

Fonte Aen/PR
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Paguipoko Supermercado
Mandaguaçu

Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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